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RESUMO
O homem desde tempos remotos tem tido fascismo e curiosidade por fatores inexplicáveis decorrentes da própria natureza, visto que adquiriu uma grande capacidade de acumular conhecimentos, isso tem permitido que a cada geração a partir do ponto em que a geração anterior chegou se aperfeiçoe e se criem mais conhecimentos sem que precise recomeçar do zero, todavia a construção do conhecimento não se faz por simples acúmulo, pois a cada nova descoberta devemos incorporar conhecimentos anteriores logo que o conhecimento e uma ferramenta gradativa a qual todos precisamos seja qual for sua área de abrangência. Os trabalhos referentes ao projeto de monitoria das disciplinas Matemática I do Cento de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) vêm sendo desenvolvidas no Prédio José Correia de Vasconcelos, “Prédio da Mata”, localizado no Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais (DCFS/CCA), com o objetivo de melhorar o desempenho dos alunos, auxiliando a resolução de listas de exercícios, indicando bibliografias complementares, esclarecendo dúvidas, além de contextualizar o conteúdo teórico para um bom rendimento não só em sala mas como profissional, de forma geral, o projeto de monitoria vem auxiliar o professor na tarefa de tornar mais fácil a assimilação do conteúdo e técnicas para resolução de problemas necessários ao entendimento global da disciplina como também suprir as necessidades dos alunos, devido principalmente a carência de muitos alunos não terem tido uma base suficientemente capaz de capacitá-los para um bom aproveitamento na Universidade. Diante desses fatores há uma importância em haver um acompanhamento eficaz para um maior aproveitamento uniforme desses futuros profissionais. Ao longo do período de vigência da monitoria foram realizadas atividades: participação nas aulas expositivas da disciplina; atendimento a alunos que desejasse complementar as informações repassadas em sala pelo professor, bem como aqueles que necessitassem de ajuda quanto ao conteúdo didático apresentado em sala de aula, no propósito de maximizar as estratégias de assimilação do conteúdo referente à disciplina, acompanhamento pessoal dos alunos regularmente matriculados na disciplina, auxiliar nos exercícios recomendados pelo professor. 

Palavras-chave: Importância da Matemática nas Ciências Agrárias, O Ensino da Matemática, Contextualizando os princípios Matemáticos. 
1 – INTRODUÇÃO

A matemática é a ciência dos números e dos cálculos e desde a antiguidade, o homem a utiliza para facilitar a vida e organizar a sociedade como um todo. O desenvolvimento da matemática permeou as primeiras civilizações, e tornou possível o alargamento de aplicações concretas, a história do crescimento e ampliação da matemática como uma ciência é tão interessante quanto dramática, posto que seja paralela ao crescimento e desenvolvimento da civilização. Há muitos anos atrás o homem começou a contar, principiou separando vareta ou uma pedra para representar uma coisa ou um animal e assim por diante qualquer quantidade além de três era designada como um monte ou uma pilha e assim por diante.

Através do tempo o homem lentamente foi aperfeiçoando os métodos de medir e os sistemas rudes de contar. O sistema indo-arábico que usamos hoje sobreviveu devido à sua eficiência e tornou possível a modernas civilizações, pois é facilmente adaptável as necessidades que surgem em milhares de situações.

Gradualmente o Homem foi criando processos cada vez mais rápidos baseando-se nas contagens, aprendeu a combinar números pela adição e a separá-los pela subtração, mais tarde o homem inventou a multiplicação como um método rápido de somar quantidades organizadas em grupos iguais, e a divisão como processo rápido de subtrair quantidades da mesma espécie quando os grupos são do mesmo tamanho. Aprendeu também a comparar grupos pela subtração e divisão e criou as frações para identificar partes de coisas e grupos. Para conduzir os negócios mais eficientemente, o homem teve que inventar novas maneiras de medir as coisas e aperfeiçoar os métodos já em uso.

A matemática esta mais que provada que é um dos mais importantes elementos da nossa herança social, visto que o número é o elemento básico num sistema de pensamento em constante expansão, que torna o homem capaz de proceder efetivamente com os aspectos quantitativos de seu ambiente, pois sem os números uma extensa variedade de atividades que caracterizam a vida de hoje não poderia ser desenvolvida ou mesmo existir.

Em se tratando de Matemática, uma disciplina considerada de difícil acesso pela grande maioria dos alunos, torna-se necessário a implantação de projetos que sejam criteriosos a abrangentes e que a desmistifiquem para esses alunos. Nesse sentido torna-se necessário que educadores dessa disciplina se envolvam em programa que vise à ampliação das possibilidades de desenvolvimento da aprendizagem da Matemática, como meio de superar essa suposta inacessibilidade, facilitando a compreensão dos conteúdos matemáticos.

Segundo Paulo Freire, 1996. Aprendizagem independe de lugar e hora, bem como também não está vinculada exclusivamente às informações trazidas pelo professor, nem também à sua metodologia de trabalho. Acontece simultaneamente com a vivência, ou seja, as pessoas aprendem coisas novas a cada instante e com os mais diversos meios, na maioria das vezes, longe de uma perspectiva sistematizada ou metodologicamente formalizada. Nessa concepção, educador é um facilitador da aprendizagem, é certo dizer que uma preocupação aparece somente depois do aparecimento de um dado problema, independente da situação, pois a busca pela solução de um problema surge depois do dado problema já ter demonstrado algumas conseqüências. 

E claro que no âmbito do ensino da matemática não foi diferente, grandes dificuldades sempre foram presentes a esta área do conhecimento humano, e para isto foram varias às tentativas para resolver os problemas relacionados ao ensino da matemática. Tais tentativas se deram através de movimentos e por linhas de pensamento que buscavam sempre dar uma nova forma ao modo do ensino-aprendizagem facilitando e gerando conhecimentos múltiplos para as soluções dos problemas.

Os espaços de aprendizagem extrapolam as dimensões da sala de aula ampliando-se para bibliotecas, espaços virtuais, reuniões, grupos de estudos, dentre outros onde à condição para que a aprendizagem aconteça. É nesse sentido que o ato pedagógico deve pretender a inserção de novos conteúdos através de uma constate busca de novas possibilidades de interação entre os elementos que buscam aprender. 

Nessa abordagem cita-se também o educador que não se limita apenas como professor em sala, mas como eternos aprendizes que surgem a cada novo período, não apenas tentando a facilitação de novos conteúdos, mas também criando novas formas de relacionar tais conteúdos com as possíveis formas de desenvolvimento dos mesmos dentro dos trabalhos pedagógicos, quebrando assim todos os obstáculos de aderência que surgem a cada dia desenvolvidos a partir da atuação dos próprios educadores. O critério central é o da cooperação mútua, em que se buscam estabelecer o enriquecimento dos aperfeiçoamentos em grupo, com o objetivo de se atingir o equilíbrio coletivo em relação aos conteúdos relacionados à Matemática, possibilitando assim avanços significativos em relação à aprendizagem dessa disciplina e consequentemente ao processo educativo sistematizado no ambiente escolar. 

Por trás dessa proposta verifica-se reconhecimento de que é possível dinamizar a aprendizagem através da atuação dos próprios educadores. Tal fato evidencia a importância dos mesmos na construção do conhecimento e consequentemente da sua contribuição no processo de evolução em que se encontra a sociedade como um todo e na sua própria transformação. É nesse sentido que se pode considerar a importância de um Projeto de Monitoria em Matemática no Ensino-Aprendizagem, como forma de se possibilitar uma melhor participação dos alunos na construção de uma sociedade cada vez mais igualitária e competente. 

Educar não é transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção (FREIRE, 1996, p. 25). Na medida em que o estudante adquire confiança em sua capacidade, ele começa a perseguir objetivos cada vez mais altos e se sente compensado a atingi-los. 

Sendo assim, o presente trabalho tem o objetivo de demonstrar a importância do projeto de monitoria de Matemática aplicada às Ciências Agrárias, tendo em vista o reflexo deste projeto no índice de aprovação dos alunos matriculados na disciplina de Matemática I. Será feita uma comparação entre os índices de aprovação dos alunos destas disciplinas desde o período 2007.1 até o período 2009.2 que coincide com o término do meu contrato como monitor da disciplina.
2 – DESCRIÇÃO E METODOLOGIA
Ao decorrer das atividades referentes ao projeto de monitoria durante o intervalo de tempo de oito meses, tempo este que corresponde no calendário universitário aos períodos 2009.1 e 2009.2, as aulas foram realizadas no Prédio Correia de Vasconcelos (Prédio da mata) situado, mais precisamente, no Departamento de Ciências Fundamentais e Sócias (DCFS) pertencente ao Centro de Ciências Agrárias do Campus II da Universidade Federal da Paraíba. As aulas ocorreram em horários noturnos durante doze horas semanais, os horários durantes as noites visou uma maior acessibilidade dos alunos matriculados para estas aulas de monitoria semanais.

Desde o início procurou-se criar estratégias didáticas para facilitar o entendimento dos assuntos propostos pelo professor, tendo sempre como foco principal aqueles alunos que demonstravam maiores dificuldades e carências para assimilação do conteúdo e resolução de questões, alem do próprio desempenho em sala. 

No primeiro período de trabalho (2009.1), tendo como material de trabalho, listas de estudo dirigido propostas pelo professor das disciplinas de Matemática I, as aulas de monitoria enfatizaram a resolução e discussão destas listas com aqueles alunos que compareciam as aulas de monitoria além de dicas e retirada de duvidas ao decorrer do dia. Porém não eram todos os exercícios que eram resolvidos em quadro, eram na verdade discutidas as estratégias de como solucionar as questões para que deste modo os alunos matriculados na disciplina e presentes nestas aulas de monitoria pudessem raciocinar matematicamente e chegar aos resultados desejados, assimilando desta maneira o conteúdo proposto e aproveitando as sugestões dadas no decorrer destes.

O que constata no gráfico abaixo é a relação dos últimos quatros períodos a
 qual mostra o índice de alunos que matricularam na disciplina bem como os que realizaram trancamentos e os que foram aprovados e reprovados mostrando assim a influencia nos índices de aprovações e reprovações.
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O gráfico (1): representa os números de alunos matriculados, realizações de trancamentos, aprovações e reprovações na disciplina em relação a períodos anteriores. 

Segundo o gráfico (1), percebemos um aumento nos trancamentos, onde se observa uma maior desistência pelos alunos de Matemática I, devido a supostas carências decorrentes do ensino fundamental e médio, fatos esses que venha comprometer a qualificação e formação do profissional.
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O gráfico (2): Mostra o número de alunos que estiveram presentes na monitoria, números de alunos ausentes e o rendimento da monitoria, ou seja, as aprovações em porcentagem por turma.

Segundo a figura acima (gráfico 2), conta um aumento significativo com relação a eficácia dos alunos que compareceram as aulas de monitoria, caso contrario o que acontece com relação aos que não compareceram no mínimo duas vezes por semana, não tendo por fim alcançado bons rendimentos seja na própria sala como nas avaliações.

Após a transição do período 2009.1 para o período 2009.2 o professor das disciplinas Matemática I, às quais este projeto de monitoria foi direcionado, direcionou estratégias didáticas, adotando assim apostilas de estudos, na qual o assunto era bem mais detalhado para o aluno contribuindo para um melhor e maior aproveitamento do tempo de aula alem de resolução de maior número de atividades, o que acabou por aumentar o rendimento dos alunos. A assiduidade dos alunos nas aulas de monitoria continuou na proporção do período anterior e as estratégias didáticas utilizadas nestas aulas foram bem semelhantes àquelas citadas anteriormente.

Visou-se no intervalo de tempo deste projeto de monitoria observar a influência das aulas de monitoria sobre o índice de aprovação dos alunos nas disciplinas de Matemática I em relação a períodos anteriores mostrando que à influência das aulas de monitorias são de grande contribuição e que mostram efeitos no aprendizado.

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de matriculados ressaltado nos gráficos foi obtido pela diferença entre o número de alunos matriculados e o número de alunos que efetuaram o trancamento das disciplinas, para que desta forma estes alunos não influam sobre o resultado dos aprovados esboço nos gráficos.

Sobre tudo a participação efetiva do Monitor contribui diretamente para a melhoria do processo ensino-aprendizagem proporcionando aos alunos um melhor rendimento acadêmico e, conseqüentemente, um maior entendimento do contexto das áreas de cálculos voltados para as Ciências Agrárias. A monitoria possivelmente é um fator que contribui na diminuição da evasão (trancamento) e reprovação, além de propiciar ao monitor uma oportunidade de desenvolvimento pessoal e profissional sendo por fim todos beneficiado. 
4 – Considerações Finais
Apesar de alguns alunos apresentarem certa carência no âmbito dos cálculos, alguns alunos às vezes se precipitem e acabem realizando alguns trancamentos precoces das disciplinas para as quais este projeto de monitoria está sendo direcionado, logo que a quantidade de alunos aprovados em relação ao numero de alunos matriculados nas disciplinas de Matemática I, tem aumentado a cada período, se bem que o número de alunos que trancam aumenta, devido a carências e dificuldades propostas no decorrem das aulas por não apresentarem conhecimentos básicos do ensino médio e fundamental, fatos esses que comprometam sua qualificação e formação de serta forma até mesmo desestimulando-os do próprio objetivo de um dia se formar chegando ao ponto de trancar o curso ou transferirem para outra instituição. No entanto a eficácia do rendimento em aprovações esta inteiramente ligada a assiduidades dos alunos na monitoria, pois além da eficácia do professor em sala encontra-se também um incentivo e compartilhamento de conhecimentos por parte dos monitores.
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